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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º 4/2025
Processo Administrativo Nº 19/2025

Modo de Disputa: Aberto.
Critério de Julgamento: MAIOR PERCENTUAL DE DESCONTO POR ITEM

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS, PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHA-
RIA, PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRE-
TIVA, COM FORNECIMENTO DE MATERIAL, CONFORME TABELA SINAPI (SISTEMA 
NACIONAL DE PESQUISA DE CUSTOS E ÍNDICES DA CONSTRUÇÃO CIVIL), A SEREM 
REALIZADOS NAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO MUNICIPAL (ESCOLAS E CENTROS 
MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO INFANTIL), NAS ÁREAS URBANA, RURAL E PRÉDIOS 
PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN - PR, em conformidade com as especifi-
cações, quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, e 
demais disposições do Edital, Data da Sessão Pública: 11/04/2025 às 9:30 horas, no site ht-
tps://www.bllcompras.comEdital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.com;
https://paulofrontin.pr.gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, 
Paulo Frontin/Pr. Cep. 84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 
13:00 às 17:00 horas.Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach.

Paulo Frontin/Pr 25 de março de 2025.
WELINTON LUIZ GIOVANONI

Diretor do Departamento de Licitação e Contratos

COM CRESCIMENTO DE 63%
EM SEIS ANOS, PIB DO PARANÁ

CHEGA A R$ 718 BILHÕES
Crescimento foi de R$ 278 bilhões no período, o que é superior

ao PIB total de Pernambuco ou Mato Grosso, por exemplo

Com um crescimento nominal de 
63% em seis anos, o Produto Inter-
no Bruto (PIB) do Paraná saltou de 
R$ 440 bilhões em 2018 para R$ 
718,9 bilhões em 2024. O salto foi 
de R$ 278 bilhões no período, o que 
é superior ao PIB total de Pernam-
buco ou Mato Grosso, por exemplo. 
Os números foram divulgados nesta 
segunda-feira (24) pelo Instituto Pa-
ranaense de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (Ipardes).

O PIB é a soma de todos os bens 
e serviços finais produzidos no 
Estado, e o aumento nominal leva 
em conta os valores monetários 

correntes, ou seja, considerando 
os efeitos da inflação no período.

Somente na comparação com 
2023, quando o PIB paranaen-
se foi de R$ 671,3 bilhões, o 
crescimento nominal foi de R$ 
47,6 bilhões. Este resultado foi 
alcançado mesmo diante de um 
cenário com condições climáti-
cas desfavoráveis, com poucas 
chuvas, o que afetou a produção 
agrícola e energética no período.

De acordo com o diretor-presi-
dente do Ipardes, Jorge Callado, o 
crescimento tem sido consistente 
ao longo dos anos, o que revela a 

solidez da economia paranaense. 
“Tanto é que em 2025, quando 
esperamos um contexto climático 
mais estável, a economia estadu-
al deverá apresentar uma perfor-
mance ainda mais destacada, com 
bons níveis de produção em todos 
os setores da economia”, afirmou.

Setores
O setor de serviços foi o que 

representou a maior fatia do PIB 
paranaense em 2024, com um va-
lor acumulado ao longo do ano de 
R$ 394,4 bilhões. Na sequência, a 
indústria registrou um valor acu-
mulado de R$ 164,9 bilhões.

Segundo o Ipardes, os resultados 
dos dois setores ao longo do ano po-
dem ser atribuídos principalmente 
à elevação do poder aquisitivo dos 
paranaenses, com a baixa taxa de 
desemprego e o aumento real dos 
salários, e à ampliação da capaci-
dade manufatureira, em função dos 
investimentos industriais realizados 
nos últimos anos no Estado.

Completam ainda o resultado 
do PIB anual do Paraná o valor 
acumulado pela agropecuária, 
de R$ 64,7 bilhões, e o valor dos 
impostos pagos no período, que 
representaram R$ 94,9 bilhões.

Considerando apenas o 4º trimes-
tre de 2024, o valor acrescentado 
ao PIB paranaense foi de R$ 176,5 
bilhões, sendo que R$ 100,6 bilhões 
foram provenientes dos serviços, 
R$ 42,7 bilhões são relacionados à 
atividade industrial e R$ 6,7 bilhões 
relativos à agropecuária.



ECONOMIA
E SUSTENTABILIDADE
O governador Ratinho Júnior (PSD) apresentou os avanços eco-

nômicos e sociais do Paraná em uma palestra para empresários do 
Lide, em Brasília. Ele destacou que, desde 2018, o PIB do estado 
cresceu 63%, o desemprego caiu para 3,3% e o Paraná se mantém 
na liderança em educação e sustentabilidade. Além disso, ressaltou 
investimentos na industrialização agrícola, tecnologia educacional e 
energias renováveis. Na quarta-feira, 26, o governador participou de 
mais um encontro do Lide, desta vez em Recife.

Inovação e IA
O presidente da Assembleia Legislativa, Alexandre Curi (PSD), 

destacou no Smart City Expo Curitiba ações de inovação e transpa-
rência, como o Código do Empreendedor e a Política de Cidades Inte-
ligentes. Ele também anunciou um convênio com o Google para uso 
de inteligência artificial no Legislativo.

Linhas pré-pagas
O deputado Beto Richa (PSDB) propôs um projeto de lei que am-

plia de 75 dias para um ano o prazo para usuários de linhas pré-pagas 
manterem seus números ativos, mesmo sem créditos. A medida visa 
proteger especialmente a população de baixa renda, oferecendo mais 
tempo para regularização do serviço.

Safra
Os produtores de soja do Paraná já colheram mais de 90% da área 

plantada até 24 de março, segundo o Deral. A produtividade da safra 
2024/2025 deve atingir 3.673 quilos por hectare, superando os 3.200 
quilos da temporada anterior. O aumento é atribuído às condições 
climáticas favoráveis e ao aprimoramento das técnicas de manejo. A 
colheita da soja no Paraná avançou nove pontos percentuais em uma 
semana, alcançando 90% da área total, conforme o Deral. A produção 
estadual deve crescer 14%, atingindo 21,189 milhões de toneladas. 
Além disso, a qualidade das lavouras melhorou, com 90% delas clas-
sificadas como boas e nenhuma considerada ruim.

Corpo de Bombeiros
Sancionada a lei que cria os 4º e 5º comandos regionais do Corpo 

de Bombeiros do Paraná, adicionando 105 novas vagas para oficiais 
e praças. Com isso, o efetivo total da corporação chega a 5.415 mili-
tares. A descentralização dos serviços permitirá um atendimento mais 
ágil nas unidades de Curitiba, Cascavel e Londrina. O secretário de 
Segurança Pública, Hudson Teixeira, afirmou que a medida reforça a 
eficiência operacional e amplia a segurança da população.

Projeto de naming rights
A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Assembleia Le-

gislativa aprovou o projeto do governador Ratinho Júnior (PSD) 
que autoriza a cessão de naming rights de espaços publicitários e a 
adoção social de bens públicos. A proposta prevê ainda a criação de 
um conselho curador para gerenciar as iniciativas. Na mesma sessão, 
também foram aprovados projetos de lei relacionados à CNH Social, 
ao Conselho Indígena e à organização da Polícia Militar do Paraná.

Apoio às mulheres
A primeira-dama do Paraná, Luciana Saito Massa, promoveu um 

encontro no Palácio Iguaçu para destacar programas de apoio às mu-
lheres. Entre eles, o Banco da Mulher, que já liberou R$ 236 milhões 
em créditos, e o Mulher Segura, que ajudou a reduzir feminicídios 
em 18%. O evento reforçou a importância de ampliar redes de apoio 
e ações sociais em todo o estado.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br
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Com o Sol no seu signo, você deve ficar destruidor(a) mesmo! Mas como Mercúrio tá retrô, 
bora evitar explosões, pois não existe “ctrl z” na vida real. O Eclipse te convida a refletir 
e rever atitudes.

Pode tomar uns chás de sumiço e enfrentar entraves, mas o período é oportuno pra refletir, 
desapegar de certas coisas, rever planos e focar nos seus sonhos. Vejo chances de prosperar 
no desafio.

Embora seus sonhos recebam poderosos impulsos e você possa realizar algo que deseja no 
início da semana, obstáculos e até amigos devem te star sua paciência. Período pra renovar 
seus planos.

Com mais energia e confiança no seu taco, tende a ir atrás do seu sucesso, mas a corrida 
deve ser com obstáculos. Após quinta, barreiras podem emperrar planos, inclusive de via-
gem ou estudo.

É verdade que Mercúrio e Vênus podem te atazanar, sobretudo em questões acadêmicas, 
jurídicas ou de viagem. Mas com o Sol na Casa 9, destemida(o) é pouco! Bora enxergar 
novos horizontes.

Percalços e reviravoltas podem rolar. Mas você deve usar a força do Sol ariano e do Eclipse 
pra encarar tudo, mudar e fazer seu melhor – como no hit, “Seguindo em frente, e nada 
pode te parar”.

Tudo bem que você não é impressora pra fazer boa impressão com os outros, mas, como 
podem rolar furdunços, bora reconsiderar a maneira de se relacionar, ponderar as situações 
e ter mais tato.

Dica de amigo aqui: segura o lado escorpica! É que embora o Sol te dê força pra aguentar o 
tranco e o Eclipse indique novos começos, Mercúrio e Vênus retrôs podem causar horrores 
no cotidiano.

Pra você, sagita, meu recado é: melhor pecar pela cautela! Além do Sol ariano ressaltar 
seu lado direto e reto, Mercúrio e Vênus retrôs aumentam o risco de tiro, porrada e bomba, 
inclusive no lar.

Quer voltar a passar por poucas e boas, pois não aguenta mais passar por muitas e ruins? O 
início da semana pode ser tranquilo e favorável. De resto, calma, paciência e flexibilidade, 
inclusive no lar.

Com o Sol na Casa da Comunicação e Mercúrio e Vênus retrôs aí, melhor seguir o ditado: 
cautela e caldo de galinha nunca fizeram mal a ninguém! Momento pra buscar equilíbrio 
nos seus contatos.

Com Sol e seu regente em Áries, você tem tudo pra correr atrás dos sonhos, sobretudo ma-
teriais. Mas prudência – risco de chabus! No fim de semana, Mercúrio retrô no seu signo 
traz indecisões.
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Líder do governo na Assembleia Legislativa, o deputado Hussein 
Bakri esteve reunido com o governador Ratinho Júnior para alinhar 
projetos e planejar ações em benefício de quase 12 milhões de para-
naenses. 
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Alinhando projetos

Interior 
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, fez o aterro na estrada do 
Rio dos Pardos e na estrada do 25. Hassan vem dando prioridade ao 

interior do município. 

Nomes (I)
Guto Silva, secretário de Planejamento, Alexandre Curi, presidente da 
Assembleia Legislativa, Darci Piana, vice-governador e Rafael Greca, 
secretário de Desenvolvimento Sustentável, são quatro nomes do PSD, 
partido do governador Ratinho Júnior, que podem concorrer ao governo 

do Paraná. 

Nomes (II)
Pesquisa recente indica que 67% dos paranaenses acreditam que o 

governador tem força para eleger um sucessor. Ratinho Júnior mantém 
alta aprovação, com 81% do apoio popular. 

Obras 
O prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Júnior, ficou encantado 
com a reitoria da Uniuv, que cedeu para exposição, a posse das obras 

da artista Helga Will, que estão expostas no Museu Histórico Aniz 
Domingos. 

Reanálise 
Os vereadores Marco Caus e Ricardo Sass solicitaram ao prefeito Ary 
Carneiro Júnior a reanálise do contrato de prestação de serviços do es-
tacionamento rotativo no município, considerando que o atual contrato 

está previsto para vencer no dia 12 de maio de 2025. 

Participou 
O vereador Luiz Alberto Pasqualin participou da festa da comunidade 
de Rio dos Pardos. Além do almoço, jogou um campeonato de bocha 

com outras 12 duplas. No seu nono mandato, o vereador tem um prepa-
ro físico invejável. 

Maria Fumaça 
A conhecida Maria Fumaça 310, construída nos Estados Unidos em 

1913, está sob a responsabilidade do Instituto Cultural Grünenwald. E 
já é uma realidade o Trem das Etnias. O local de embarque é no Institu-

to, no Bairro São Pedro, em Porto União.
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CRÔNICA

Por Fernando David Perazzoli

perazzoli@gmail.com
@ fernandodavidperazzoli

OVOS CARIMBADOS

Em Brasília, dezenove horas, e da-
qui para frente os ovos terão que ser 
carimbados. Incrédulo, ouço a notícia 
com tamanho baque que chego a duvi-
dar até mesmo da autenticidade da Voz 
do Brasil. É que na minha cabeça e, 
talvez, na de duzentos e tantos milhões 
de brasileiros e brasileiras, o ato de ca-
rimbar, que envolve um golpe duro e 
firme sobre uma superfície plana, não 
favorece uma associação muito fácil ao 
objeto ovo, o qual de antemão sabemos 
não ser plano e, tampouco, receptivo 
para golpes duros e firmes.

A regra está publicada. É uma porta-
ria do Ministério da Agricultura. Não 
deram ao ovo sequer a dignidade de ser 
carimbado por força de emenda consti-
tucional. A situação é inusitada no meio 
político-jurídico, curiosa para ser mais 
preciso. Num cenário típico jamais se 
cogitaria a necessidade de doutrina 
específica para explicar a exegese da 
obrigação. Agora, porém, já é possível 
imaginar a Esplanada dos Ministérios 
dividida ao meio, com simpatizantes da 
carimbada de um lado e militantes da 
causa oval de outro. A Praça dos Três 
Poderes, coração da república, seria en-
tão ocupada por tropas da Força de Se-
gurança Nacional, sempre prontas para 
neutralizar qualquer ameaça enquanto 
no plenário do Supremo Tribunal Fede-
ral se debateria, à luz de alguma dou-
trina europeia, a constitucionalidade da 
norma que liga as antagônicas palavras 
“ovo” e “carimbo”. Não há precedentes 
e não haverá Tribunal que seriamente 
decida levar a plenário tal enredo.

A dinâmica jurídica estabelecida para 
os ovos vendidos a granel revela também 
que a cúpula regulatória nacional clara-
mente padece da falta de sensibilidade 
necessária para o ofício. Tome-se, por 
exemplo, os problemas gerados por tal 
diretriz diante da iminente e inafastável 
chegada da Páscoa. Muitas crianças, de 
todas as idades, gastam grande parte de 
março e das economias domésticas para 
comprar ovos, pincéis, tinta, cola colori-
da e papel crepom, tudo na esperança de 
materializar, em casa ou na escola, a tra-
dicional sessão de pintá-los e recheá-los 
com amendoim doce. Terão tais analistas 
do serviço público federal levado tal fato 
em consideração? Penso que não. Corre-
-se agora o risco de a cestinha vir cheia de 

ovos mal pintados, carimbados industrial-
mente, com validade datada e sem nenhu-
ma alegria.

De tudo, porém, o que mais chama a 
atenção é que em Brasília o corpo técni-
co regulatório desconhece por completo 
a dificuldade para se comprar um ovo. 
Se pensassem no assunto certamente não 
teriam editado a portaria. Comprar ovos 
é um ato complexo de muitas variáveis. 
Pode-se escolher pela cor, pela quantida-
de, pelo tamanho, pelo preço, por ser cai-
pira, por ser orgânico, etc. Nesse cenário 
uma nova categoria, a dos ovos carimba-
dos, equivaleria a complicar ainda mais 
o meio de campo, sem nenhuma função 
prática. Se cruzássemos as variáveis, en-
tão, o ruim ficaria pior e esse se tornaria o 
impossível, afinal uma análise doméstica 
que tentasse correlacionar carimbada, cor, 
tamanho, origem e preço do ovo acarreta-
ria em intermináveis filas nos supermer-
cados, queda no consumo, desestímulo à 
produção, recessão, demissões em massa, 
déficit fiscal, impeachment, estado de sí-
tio, guerra civil, armagedon.

Isso tudo sem considerar que a nova re-
gra mexe substancialmente com as idios-
sincrasias de mercado, ou seja, aquilo que 
toda gente faz enquanto compra um ovo. 
Vista por esse ângulo, a coisa fica com-
plicadíssima, insustentável. É que, espe-
cíficamente para o caso dos ovos, há um 
tipo de consumidor específico, o olfativo, 
aquele mesmo que em público, diante de 
um supermercado lotado a lhe servir de 
plateia, dá-se ao trabalho de cheirar obs-
tinadamente os ovos, um por um, várias 
vezes, até se convencer de que no conjun-
to não haverá mais do que gemas e claras 
a lhe esperar. Diante desse consumidor 
neurótico, adicionar um carimbo num ovo  
equivaleria lhe roubar a sua mais fina arte, 
sua própria obsessão ou histeria. Consul-
tório e prozac, por certo.

Com tais pensamentos, saio do eixo mo-
numental e entro nas quadras residenciais. 
Em Brasília, dezenove horas. A regra está 
publicada, uma portaria do Ministério da 
Agricultura. Nenhum tribunal haverá de 
levar a sério tal enredo, mas está valendo. 
Algum lobista conseguiu intervir e con-
vencer o governo a prorrogar a vigência 
para setembro. A Páscoa está salva, a in-
dependência não. Chove muito e preciso 
comprar coisas para o café da manhã do 
dia seguinte. Paro no mercado, pego pão, 
queijo e presunto, mas estaco diante da 
prateleira de ovos. Ali uma senhora os 
cheira obstinadamente. Aparentemente 
todos bons. Ela me vê e, sem saber o que 
fazer diante de mim, começa uma conver-
sa despropositada. O preço está bom, diz. 
Penso na neurose, na crônica que se ali 
se escreve, na recessão, na guerra civil e 
no possível armagedon. Ensaio uma cara 
de desconfiança para, em réplica, pergun-
tar-lhe: o preço até que está bom, mas a 
senhora por um acaso conferiu se o ovo 
está carimbado?

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI DESTACA 
PROJETO DE LEI QUE PREVÊ

EMISSÃO GRATUITA DA CNH PARA
PARANAENSES EM VULNERABILIDADE

Da Assessoria
A Assembleia Legislativa do Paraná co-

meçou a analisar nesta semana o projeto 
de lei que prevê a instituição de um pro-
grama social para formação e habilitação 
de condutores de veículos automotores. 
A iniciativa, enviada à Casa pelo gover-
nador Ratinho Junior, estabelece que 
pessoas em situação de vulnerabilidade 
social possam obter a primeira Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH), incluir 
ou mudar de categoria gratuitamente. Es-
tão incluídos na proposta, ainda, a isen-
ção de custos para a realização de cursos 
especializados de direção e a inclusão da 
observação sobre Exercício de Atividade 
Remunerada (EAR) no documento.

“Trata-se de mais um programa volta-
do aos paranaenses que mais precisam do 
apoio do Estado, levando inclusão, mo-
bilidade e oportunidades a milhares de 
pessoas. Já solicitei urgência na tramita-
ção desse projeto, para que ele possa ser 
aprovado e sancionado o quanto antes”, 
afirmou o deputado Hussein Bakri, Líder 
do Governo na Casa e relator da proposta 
na Comissão de Constituição e Justiça.

Chamado de CNH Social, o programa 
será coordenado pelo Detran-PR e visa 
reduzir desigualdades sociais e econô-
micas, além de auxiliar pessoas de baixa 
renda a terem mais chances de ingressar 
ou retornar ao mercado de trabalho. A 
proposta prevê a isenção aos beneficiá-
rios do pagamento de taxas relacionadas 
a exames médicos, cursos teóricos e prá-
ticos e demais procedimentos necessários 
para a obtenção ou mudança de categoria 
da CNH.

O programa poderá atender até 5 mil 
pessoas com renda familiar mensal de até 
três salários-mínimos já em 2025. Para 
pleitear uma vaga, os interessados de-
verão comprovar que estão enquadrados 

nos critérios financeiros, que residem no 
Paraná e que estão inscritos no Cadastro 
Único para Programas Sociais do Gover-
no Federal (CadÚnico), além de atender a 
outros requisitos específicos de cada mo-
dalidade.

As vagas do CNH Social serão dividi-
das em quatro modalidades. A primeira, 
chamada de Habilita, é voltada à obten-
ção da primeira CNH nas categorias A, B 
ou AB. A segunda, denominada Profissio-
naliza, destina-se aqueles que já possuem 
CNH, mas querem acrescentar as cate-
gorias C, D ou E em sua habilitação para 
ampliar as oportunidades de emprego.

As duas modalidades restantes buscam 
garantir uma cota de participação de pú-
blicos específicos no programa. Uma 
delas, chamada CNH nas Escolas, reser-
va 10% das vagas dos beneficiários da 
primeira habilitação para estudantes ou 
jovens formados que tenham cursado os 
três anos do Ensino Médio na rede públi-
ca estadual.

Batizada de Mais Mulheres na Direção, 
a última modalidade garante às mulheres 
10% das vagas para obtenção da primeira 
CNH e na adição das categorias A ou B. 
Já no caso de mudança para as categorias 
C, D ou E, a participação do público femi-
nino será de pelo menos 50%. Além dis-
so, 5% das vagas totais serão destinadas a 
Pessoas com Deficiência (PCD).

Na mensagem endereçada à Assem-
bleia, o governador ressalta que o pro-
grama está alinhado às diretrizes orça-
mentárias do Estado e será financiado 
pelo Detran-PR, podendo contar com re-
cursos de convênios, doações e emendas 
parlamentares. Caberá ao Departamento, 
também, a regulamentação detalhada do 
CNH Social por meio da publicação de 
normativos próprios.
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Fotos: Assessoria

UGV REALIZA LANÇAMENTO DA UB PLAY,
NOVA IDENTIDADE DA TV MILL

Afiliada da TV Cultura no Vale do Iguaçu passou por reformulação de grade e identidade visual

Da Redação

A UGV – Centro Universitário reali-
zou na noite de terça-feira, 25, a ceri-
mônia de lançamento da UB Play, (an-
tes TV Mill). A emissora, afiliada da 
TV Cultura, passou por reformulação 
tanto da grade de programação quanto 
de identidade visual. O evento também 
marcou um novo capítulo na trajetória 
da Fundação de Radiodifusão Ermin-
do Francisco Roveda, responsável pela 
administração da TV, que agora passa a 
se chamar Fundação Rede de Comuni-
cações UB Play. A TV ganhará, ainda, 
uma nova sede, já em construção, ao 
lado do Centro de Eventos da UGV. 

Segundo o reitor Superintendente das 
Coligadas UB, Professor Edson Aires 
da Silva, a intenção da TV é propor-
cionar  à população uma comunicação 
voltada para a realidade do Vale do 
Iguaçu, focando, também, em conteú-
dos educacionais. “A gente tem muita 
área de educação, de informação, de 
comunicação e a gente vem trabalhando 
muito com isso. Já temos a nossa rádio, 
e a gente também queria alguma coisa 
nessa parte visual e em outras platafor-
mas. Então com essa junção da TV, que 
é uma TV educativa, junto com a insti-
tuição, que é uma instituição de ensino, 
a gente espera que haja um ganho, não 
só para as duas instituições, mas prin-
cipalmente para toda comunidade aqui 
da região de Porto União da Vitória, que 
possa ter uma televisão local, com pro-
gramação local, com alguns documentá-
rios, inclusive. Mas muito voltado para 
a área educacional. É uma nova marca, 
já com uma nova programação, uma 
nova plasticidade. Então a gente está 

em um projeto bastante grande. 
A gente demorou um pouquinho 
para ajustar as coisas, mas hoje a 
ideia é mostrar para a sociedade o 
propósito, mostrar também qual é 
a configuração que a gente espera 
para os próximos anos que a gente 
possa desenvolver cada vez mais.”

“A televisão nessa nova fase, 
junto com as rádios, coloca a gran-
de Porto União da Vitória no mapa 
da comunicação do Paraná. A ideia 
da televisão é trabalhar em conjun-
to com todas as rádios, recebendo 
notícias e insumos de todas as rá-
dios, dando um formato de televi-
são e colocando no ar. Contamos 
com todos os jornalistas para que, 
junto com a gente, possamos levar 
os fatos sem manipulação para o 
conjunto da população de Por-
to União da Vitória”, completa  o 
Mantenedor da UGV, Professor Dr. 
Wilson Ramos Filho.

Para o prefeito de União da Vitó-
ria, Ary Carneiro Jr, a nova TV é um 
presente ao município. “Nós vemos 
de uma forma extremamente positi-
va para a divulgação, para o desen-
volvimento de toda a nossa região. 
É um momento em que a UGV dá 
um salto em termos de parte de vi-
sual, ou seja, de televisivo da nossa 
região e a gente almeja e deseja de 
que tudo dê certo, que realmente 
venha a cumprir com as aspirações 
dos empreendedores, no caso da 
UGV e que venha a ser um grande 
presente para União da Vitória neste 
aniversário dos 135 anos.”



Fotos: Arquivo Pessoal
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HISTÓRIA DE FAMÍLIA DE JOINVILLE
REVELA IMPORTÂNCIA DA CASA DE APOIO AMOR FRATERNO

Instituição demonstra como empatia e solidariedade fazem a diferença em momentos de dor
Por Jaqueline Castaldon
e Ricardo Silveira

Nos momentos mais desafia-
dores da vida, o acolhimento e 
o apoio humano fazem toda a 
diferença. Foi exatamente esse 
suporte que a Casa de Apoio 
Amor Fraterno, localizada em 
Porto União, ofereceu à famí-
lia de Cleidi Tieges Blume, que 
precisou se deslocar de Joinville 
até a cidade para acompanhar a 
internação da matriarca, dona 
Verônica, no Hospital São Braz.

O caso de Cleidi e família é 
apenas um entre tantos outros 
que demonstram a importância 
dessa instituição para quem en-
frenta momentos de incerteza ao 
lado de um ente querido hospita-
lizado longe de casa.

Em setembro do ano passado, 
dona Verônica precisou ser transfe-
rida para o Hospital São Braz devi-
do à falta de vagas em uma Unida-

de de Terapia Intensiva (UTI) em 
uma cidade mais próxima de Join-
ville. Diante dessa situação inespe-
rada, a família — sem conhecidos 
na região e sem estrutura para per-
manecer na cidade — foi orientada 
pelo hospital sobre a existência da 
Casa de Apoio Amor Fraterno.

Segundo Cleidi, a assistência 
oferecida pela Casa de Apoio foi 
essencial. “Como tudo aconteceu 
muito rápido, a doença, a transfe-
rência, nós ficamos perdidos. Ao 
entrar em contato com o hospital, 
eles prontamente nos informaram 
sobre a Casa”, relatou.

A Casa de Apoio Amor Fraterno 
se tornou um porto seguro para a 
família de Cleidi, seu pai idoso e 
seus quatro irmãos. Durante quase 
12 dias, eles puderam contar com 
hospedagem, alimentação, apoio 
emocional e um ambiente acolhe-

dor em meio ao momento difícil 
pelo qual estavam passando. “O 
trabalho desenvolvido ali é extre-
mamente necessário. São volun-
tários que te ajudam. Porto União 
está de parabéns por ter uma ins-
tituição de acolhimento. Somos 
muito gratos por tudo que recebe-
mos ali. Meu pai, de 82 anos, fi-
cou alguns dias sozinho na Casa, e 
lá eles o ajudaram com psicóloga, 
assistência social, um atendimento 
de primeira”, lembra Cleidi.

A Casa de Apoio Amor Fra-
terno é mantida por voluntários 
e pelo trabalho de um bazar, 
demonstrando a força da solida-
riedade comunitária. O caso de 
Cleidi e família é um testemunho 
do impacto positivo que a Casa 
de Apoio Amor Fraterno tem na 
vida das pessoas. Porto União, 
por meio dessa iniciativa, mos-
tra um exemplo de acolhimento 
e empatia, garantindo que famí-
lias em situação de vulnerabili-
dade tenham um amparo digno 
em momentos de dor e incerteza.

Casa de Apoio
Amor Fraterno

O prédio possui capacidade 
para atender até 52 pessoas si-
multaneamente, fornecendo, 
gratuitamente, alimentação e 
alojamento para acompanhantes 
e pacientes em tratamento de 
saúde nos hospitais de União da 
Vitória e Porto União.

Entre os diversos cômodos que 
compõem a estrutura, estão 18 
quartos com banheiro privativo, es-
paço de convivência, cozinha, área 
de refeição, sala de atendimento, 
lavanderia e capela para orações.

A Casa de Apoio é mantida pelas 
vendas do bazar. “As doações são 
feitas pela comunidade e vendidas 
no bazar. Ele é o nosso carro-chefe. 
Foi através do bazar que construí-
mos a Casa e é ele que a mantém”, 
explica a gerente da Casa, Cintia 
Keiser. Segundo ela, o trabalho de-
senvolvido pela equipe ajuda quem 
mais precisa. “Nós somos casa 
para quem está fora de casa”.

Foto: Ricardo Silveira
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SEMIDEUSES DA POLÍTICA
COLOCAM DEMOCRACIA EM RISCO JUÍZES CARRASCOS,

ADVOGADOS MALABARISTAS 
E O BATOM NA ESTÁTUA

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

ARTIGO

Toda convicção, por mais 
cega que seja, fica constrangi-
da, quando seu exercício impli-
ca algum ato cruel e desumano. 
Carrascos, soldados, juízes não 
estão livres de lembrarem que 
habitam uma pele humana, 
quando se enxergam refletidos 
nos olhos de suas vítimas.

Há quem lute contra esse sen-
timento se tornando ainda mais 
feroz, há quem recue e há quem 
hesite. São os três sentimentos 
que se experimentam quando 
vivemos um desses momentos 
epifânicos e raros, em que o ser 
humano é chamado a pensar, 
corrigir-se, sair do automático, 
estar presente em sua vida. 

Na última semana, uma ca-
beleireira que manchou de ba-
tom uma estátua, e esteve na 
Praça dos Três Poderes junto 
a uma multidão, recebeu um 
voto de condenação a 14 anos 
de prisão. O crime de que é 
acusada chamamos no Direito 
de “crime impossível”, porque 
obviamente ela e aquelas pes-
soas todas não tinham a menor 
condição de tomar o poder, 
ainda que assim o desejassem.

Basta não ser um completo 
idiota para saber que aquelas 
pessoas foram usadas, seja 
por quem realmente queria um 
golpe – teoria encampada pela 
PGR e que refuto e descredibi-
lizo, por falta de provas –, seja 
por quem quer condenar a cú-
pula do bolsonarismo, usando 
o dia 8 como o ato executivo 
exigido pela lei para punir Bol-
sonaro por tentativa de golpe, 
extirpando do tabuleiro político 
de 2026 o bolsonarismo. 

Como o PT não consegue 
mais vencer no drible, preci-
sa ganhar por W.O; como não 

O Brasil de Lula que substitui 
o Brasil de Bolsonaro, os EUA 
de Trump; a Argentina de Millei 
ou El Salvador de Bukele pare-
cem apontar para uma reedição 
de velhos tempos da América 
Latina, onde ditadores ou caudi-
lhos se sobrepunham aos parti-
dos ou conceitos. A aproximação 
dos bastidores com a parte visí-
vel da política, consequência dos 
novos tempos de informações 
em tempo real e excesso de ex-
posição pelo digital, exigem um 
redesenho das relações políticas.

Nas décadas anteriores, po-
líticos eram trabalhados como 
personagens, a serem dese-
nhados milimetricamente para 
atender aos anseios populares, 
algo muito mais fácil porque, 
basicamente, era possível “es-
conder” políticos do eleitor, 
bastando minimizar informa-
ções que não contribuíssem 
para o modelo projetado, algo 
impensável atualmente onde a 
intimidade das personalidades 
públicas é muito restrita. 

Tudo parecia indicar que o 
formato ideal apontava para uma 
identificação da personalidade 
com a ideia, algo que aconteceu 
com a prioridade pelo social de 
Lula, que evoluiu até a alcunha 
de “pai dos pobres” ou a asso-
ciação de Bolsonaro com a pauta 
conservadora, ambas com extre-
mo êxito. Mas, se percebe uma 
alteração dos conceitos.

Como estrelas de Hollywood, 
cada detalhe dos políticos é, 
atualmente, explorado e de-
senhado com esmero pelas 
equipes de marketing, criando 
ídolos que substituem os líde-
res anteriores. A associação 
dos artistas da política com 
características que combinam 
com a leitura de seus nichos 
é projetada pelo marketing, 
se valendo de todo o aparato 
que as redes sociais disponibi-
lizam. São tratados como ma-
cro influenciadores, segundo a 
mesma lógica de que precisam 
falar para suas bases, refor-
çando a imagem de represen-
tantes únicos e insubstituíveis 
no imaginário popular, de 
seus desejos fortes, embala-
dos como salvadores da pátria 
e super-heróis escalados para 
proteger a nação do caos que 
representa qualquer outra pos-
siblidade ideológica diferente.

Admitidas as devidas atuali-
zações, a sequência é o roteiro 
goebeliano, repetindo a versão 

consegue mais vencer o adver-
sário no voto, precisa tirar do 
adversário a possibilidade de 
que seja votado. Por isso tam-
bém a adesão de tantos setores 
e espectros de esquerda ao que 
vem fazendo o STF nos últi-
mos anos no Brasil. 

Quanto mais fraco o PT, 
quanto mais fora do jogo Lula, 
mais forte a esquerda deseja o 
STF, único capaz de enfrentar 
o bolsonarismo, antes que ele 
chegue às urnas para ser votado.

Seja como for, os réus do dia 
8 foram usados, ou para Bol-
sonaro dar um golpe ou para 
golpear o bolsonarismo. E em 
uma ou outra hipótese - e, não 
há outra plausível - a cabelei-
reira não pode ser condenada 
por tentativa de golpe. 

Os juízes do Supremo Tribu-
nal Federal parecem ser do time 
dos que num momento epifâni-
co reforçam sua crueldade, tor-
nando-se ainda mais violentos. 
São os juízes carrascos.

Já a classe de advogados, 
que se diz garantista, mas que 
é mais esquerdista que garan-
tista, hesitou e criou uma tese 
rocambolesca, um malabaris-
mo ridículo, estampando man-
chetes com a afirmação de que 
a cabeleireira tentou dar golpe, 
mas a pena foi excessiva. 

Ora, se ela quis dar golpe, 
não houve excesso, pois a 
pena para o crime é mesmo 
essa. E se ela tentou dar golpe, 
e 14 anos é excessivo, como 
não se criticam as decisões a 
respeito dos demais réus, con-
denados pela mesma razão a 
penas ainda maiores? São os 
advogados malabaristas.

E você, quem você é nessa 
história?

até a exaustão para um público 
louco para consumir cada vez 
mais leituras que combinem 
com suas crenças.

Acontece que a lição foi ab-
sorvida e praticada com êxito 
em inúmeros países, gerando 
semideuses da política, idola-
trados por suas facções, como 
ídolos do time de futebol, com 
a paixão que se devotava aos 
ícones da música ou do cinema. 
Para seus públicos, é inconcebí-
vel criticar Millei, Trump, Lula 
ou Bolsonaro, não movidos pela 
força, como o medíocre Maduro 
da Venezuela, mas pela paixão 
que une eleitores e lideranças. E, 
todos sabem, a paixão cega...

Essencialmente este é o nó a 
ser desatado. O jogo democráti-
co pressupõe debate e convenci-
mento no confronto entre ideo-
logias diferentes que conjugadas 
com planos, apresentam formas 
diferentes de enfrentar o mesmo 
problema, cada uma delas asso-
ciada a um personagem que as-
sume o papel de representante ou 
porta-voz, sobre os quais o elei-
tor exerce o legítimo direito de 
escolher a melhor solução. Qual 
o problema? Acabou o espaço 
para o debate ou mesmo para a 
convergência, todos já tem o seu 
lado, sempre do bem e qualquer 
alternativa diferente tem o selo 
do inferno e seus representantes 
na Terra.

Alguma dúvida? Tente criti-
car Lula, Bolsonaro, Trump ou 
Millei para seus convertidos e se 
prepare para ser trucidado, trans-
ferido para a lista negra e exe-
crado do rol de pessoas de bom 
senso porque só tem espaço para 
iguais, os iluminados que ten-
dem salvar o universo das trevas 
eternas, sempre representadas 
pelo lado oposto.

Toda a cena política está mol-
dada para abrigar o autoritaris-
mo e o populismo, característi-
cas que enquadram os listados e 
tantos outros candidatos a cau-
dilhos, todos dispostos a exer-
cer o poder por todo o tempo 
que conseguirem, sem preocu-
pação com sucessão e focados 
em seus delírios personalistas. 
Pouco importa se a lei lhes obs-
trui o caminho ou se a idade lhes 
compromete a agilidade mental. 
Acreditam na missão quase di-
vina, como faraós modernos, 
que se “sacrificam” para cuidar 
do povo e do país, evitando a 
derrocada, sempre representada 
por suas ausências.

Seguem investidos por suas 
missões, embalados por torci-
das organizadas que xingam os 
adversários como as mães dos 
juízes no campo de futebol, 
convencidos que precisam en-
tregar suas contribuições para 
salvar a pátria, conferindo um 
caráter messiânico às disputas 
eleitorais.

Difícil imaginar bom sen-
so enquanto eleitores atuarem 
como hordas, sem espaço para 
o debate, para convergências 
ou mesmo para que a lucidez 
se imponha até como regra de 
civilidade.

Se Lula, Bolsonaro ou Millei 
já inspiram preocupações pela 
polarização odiosa, Trump, in-
vestido do poder da presidência 
americana, causa medo à Al-
deia Global, por desconhecê-la 
e trabalhar apenas “ciscando” 
para dentro, focado apenas nas 
questões internas, sem visão 
macro ou, no mínimo, preterin-
do qualquer variável que não o 
incomode até a próxima eleição, 
obsessão comum a todos listados 
no texto e seus similares.

Sem dúvida, a democracia 
está em perigo, como já demons-
traram Trump e Bolsonaro em 
ações incontestáveis de repú-
dio às urnas, aos quais se unem 
os demais pelo apego ao poder. 
Todos alinham lideranças dese-
nhadas, combinadas com assi-
naturas fortes, populismo, estilo 
centralizador, sem herdeiros ou 
substitutos, e agarrados ao poder 
com todas as suas forças.

Por coincidência, nenhum de-
les tem apego à academia, uni-
versidades, livros ou pesquisa, 
mas uma rápida visita à bio-
grafia de Napoleão Bonaparte, 
alguém que realizou todos os 
sonhos de consumo desta turma, 
indo além de sua frase mais cé-
lebre. “Na vitória, você merece 
Champanhe. Na derrota você 
precisa dele”, se reportando a 
um momento mais lúcido para 
vaticinar. “Com o tempo, poder 
em excesso acaba por depravar o 
homem mais honesto.”

Não conseguimos conter per-
sonagens populistas ou autori-
tários, mas se ouvíssemos Lord 
Acton, autor da famosa frase: 
“O poder tende a corromper, e 
o poder absoluto corrompe ab-
solutamente”, estaríamos foca-
dos em impedir reeleições como 
principal antídoto para o veneno 
que corrompe as veias abertas da 
política moderna.
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Por Ricardo Silveira

Por Ricardo Silveira

Fotos: Reprodução

IGUAÇU SE PREPARA
PARA 2ª DIVISÃO

COM JOGO-TREINO
CONTRA O JOINVILLE

Equipe realiza atividades intensivas e enfrenta os catarinenses 
no sábado, 29, no Estádio Antiocho Pereira

A Associação Atlética Iguaçu segue fir-
me na preparação para a estreia na 2ª Di-
visão do Campeonato Paranaense. O time 
concluiu a quinta semana de atividades 
físicas e treinos em campo.

Neste sábado, 29, o Iguaçu enfrentará 
o Joinville em um jogo-treino no Estádio 
Municipal Antiocho Pereira, com início 
previsto para às 15 horas. O acesso da tor-
cida será permitido mediante a apresenta-
ção de um voucher, que pode ser adqui-
rido no Supermercado Bahniuk e na loja 
Via Brasil.

Sócio-torcedor
A Associação Atlética Iguaçu divulgou 

nesta terça-feira, 25, os novos planos de 
sócio-torcedor para a temporada 2025. 
As modalidades disponíveis são Pantera, 
Raça Pantera, Família Pantera e Pantera 
Gold, cada uma oferecendo vantagens ex-
clusivas.

Dentre os benefícios, estão inclusos um 
novo modelo de carteirinha, sorteios men-
sais de produtos e acesso a um clube de 
vantagens. Os valores podem ser confe-
ridos nas redes sociais oficiais do Iguaçu.

KARATECAS DE UNIÃO DA VITÓRIA 
SE DESTACAM NA 1ª ETAPA
DO CIRCUITO PARANAENSE
Atletas do Dojô União conquistam 15 medalhas

em competição estadual

A Associação de Karatê Dojô União representou União da Vitória na primeira etapa 
do Circuito Paranaense de Karatê, realizada no domingo, 23, em Curitiba.

Sob o comando do Sensei Wlademiro Parastchuk Júnior, os atletas da equipe enfren-
taram mais de 700 competidores e conquistaram 15 medalhas: 9 de ouro, 4 de prata e 
2 de bronze. 

O resultado mantém o Dojô União entre os destaques da competição.

Foto: Reprodução

JOGO RÁPIDO

A atleta Tatiane Teles ficou 
com o segundo lugar em 
sua categoria na 2ª etapa 

do Desafio Planalto Norte, 
realizada no último domingo, 
23, em Bela Vista do Toldo. 
Ela competiu representando 
a Associação de Corredores 
de Rua do Vale do Iguaçu 

(Acorvali).

O árbitro Andrei da Silva, 
natural de União da Vitória 
e integrante do quadro da 
Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), segue 
em destaque no cenário 

esportivo. No sábado, 22, 
Andrei esteve à frente da 

partida entre Athletico 
Paranaense e Flamengo, 
válida pelo Campeonato 

Brasileiro Sub-20, realizada 
no CT do Caju, em Curitiba. 
O time paranaense venceu a 
partida de virada por 2 a 1.

A chave bronze do 
Campeonato Paranaense de 
Futsal tem início neste fim 
de semana, com dois jogos 

programados para o Ginásio 
de Esportes Isael Pastuch, em 
União da Vitória. No sábado, 

29, a Associação Clube 
Atlética União (ACAU) 
enfrenta o Clube Atlético 
Campinense, a partir das 
20 horas. Já no domingo, 

30, a Associação Esportiva 
Educacional Sfinge mede 
forças contra a Associação 

Desportiva Atlética de 
Bituruna (ADAB), a partir 

das 11 horas.
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IPTU 2025 DE PORTO UNIÃO: EMISSÃO E DESCONTOS
JÁ DISPONÍVEIS

Contribuintes podem acessar o boleto online ou retirar presencialmente na Prefeitura

A Prefeitura de Porto União informou 
que o Imposto Predial e Territorial Ur-
bano (IPTU) de 2025 já está disponível 
para emissão desde o início de fevereiro. 
Os contribuintes podem acessar as guias 
de pagamento de forma rápida e segura, 
diretamente no site oficial da prefeitura 
(www.portouniao.sc.gov.br), por meio do 
link do IPTU.

Para quem preferir atendimento presen-
cial, os carnês podem ser retirados na sede 
da prefeitura, localizada na Rua Padre 
Anchieta, nº 126, no setor de Tributação. 
O horário de funcionamento é das 8h às 
17h30, com atendimento ininterrupto du-
rante o almoço.

Neste ano, os contribuintes que optarem 
pelo pagamento à vista terão um desconto 
de 10%. O IPTU também pode ser parce-
lado em até 9 vezes, com parcela mínima 
de R$ 50,00. A primeira parcela tem ven-
cimento em 15 de abril.

A prefeitura orienta que os contribuin-
tes efetuem o pagamento com antecedên-
cia para evitar contratempos.

Para mais informações ou esclareci-
mentos, é possível entrar em contato com 

o setor de Tributação pelo site, presen-
cialmente ou ainda pelo WhatsApp (42) 
3523-1036.

Opções de pagamento do IPTU 
2025:

Cota única: vencimento em 15 de abril, 
com 10% de desconto para pagamento à 
vista.

Parcelado: até 9 vezes, com parcela mí-
nima de R$ 50,00, sendo a primeira parce-
la também com vencimento em 15 de abril.


